
  



  

““Se alguém quer vir após mim, Se alguém quer vir após mim, 
negue-se a si mesmo, tome a negue-se a si mesmo, tome a 

sua cruz, e siga-me.”sua cruz, e siga-me.”

(Jesus, em Mateus 16,24)



  

“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai, senão por mim.” 

(João 14,6)



  

“Eu sou o caminho.
Eu sou a verdade.
Eu sou a vida.
Ninguém vem ao Pai, senão por mim.” 
(João 14,6)



João 1,17: “Porque a lei foi dada por meio de 
Moisés; a graça e a verdade vieram por 
Jesus Cristo.”

João 8,32: “E conhecereis a verdade e a ver-
dade vos libertará.”



João 8,12: “De novo, lhes falava Jesus, dizen-
do: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas; pelo contrário terá a 
luz da vida.”



  

Carlos Torres Pastorino relaciona estas passa-
gens, no Evangelho de João, em que Jesus se 
compara a alguma coisa:

1. Eu sou o Pão da Vida ou o Pão Vivo (6:35);
2. Eu sou a Luz do mundo (8:12);
3. Eu sou a Porta das Ovelhas (10:7);
4. Eu sou o Bom Pastor (10:11);
5. Eu sou a Ressurreição da Vida (11:25);
6. Eu sou o Caminho da Verdade e da Vida 
(14:6); e
7. Eu sou a Vinha verdadeira (15:1). 
(PASTORINO, Sabedoria do Evangelho, vol. 5)



  



  



  



  



“Para o homem, Jesus representa o tipo 
da perfeição moral a que a Humanidade po 
de aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como 
o mais perfeito modelo, e a doutrina que ensi 
nou é a mais pura expressão de sua lei, por-
que, sendo Jesus o ser mais puro que já apa-
receu na Terra, o Espírito Divino o animava.” 
(LE, Livro 3º, cap. I, q. 625)



  



  

Mateus 7,48: “Portanto, sede 
vós perfeitos como perfeito é 

o vosso Pai  celeste.”



  



  

“[…] o Evangelho de Jesus é a dádiva supre-
ma do Céu para a redenção do homem espi-
ritual, em marcha para o amor e sabedoria 
universais.
Jesus é o Modelo Supremo.
O Evangelho é o roteiro para a ascensão de 
todos os Espíritos em luta, o aprendizado na 
Terra para os Planos superiores do Ilimitado. 
De sua aplicação decorre a luz do Espírito.” 
(EMMANUEL, O Consolador)



“O Espiritismo é chamado a desempenhar 
imenso papel sobre a Terra. Ele reformará a 
legislação ainda tão frequentemente contrá-
ria às leis divinas; retifcará os erros da His-
tória; restaurará a religião do Cristo, [...]; ins-
tituirá a verdadeira religião, a religião natu-
ral, a que parte do coração e vai diretamente 
a Deus, sem se deter nas franjas de uma so-
taina [batina], ou nos degraus de um altar. 
[…].” (Obras Póstumas, mensagem “Futuro do Espiritis-
mo”, assinada por Um Espírito, em 15.04.1860)



"O Espiritismo é um farol providencial, cuja "O Espiritismo é um farol providencial, cuja 
luz deslumbrante e fecunda deve abrir todos luz deslumbrante e fecunda deve abrir todos 
os olhos, confundir o orgulho dos homens, cos olhos, confundir o orgulho dos homens, coo  
mover todas as consciências; sua irradiação mover todas as consciências; sua irradiação 
será irresistível. E que tesouros de consola-será irresistível. E que tesouros de consola-
ção, de misericórdia e de amor, de que sois o ção, de misericórdia e de amor, de que sois o 
distribuidor!" distribuidor!" (MICHEL BONNAMY, RE 1866)



“Se me amais, guardai os meus mandamen-
tos - e eu pedirei a meu Pai e Ele vos enviará 
outro Consolador, a fm de que fque eterna-
mente convosco: - O Espírito de Verdade, 
que o mundo não pode receber, porque não 
o vê nem o conhece; vós, porém, o conhece-
reis, porque permanecerá convosco e estará 
em vós. Mas o Consolador, que é o Espírito 
Santo, que meu Pai enviará em meu nome, 
vos ensinará todas as coisas e fará vos lem-
breis de tudo o que vos tenho dito. (S. João, 
14:15 a 17 e 26. - O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap. VI).” (A Gênese, cap. XVII, item 35)



“Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus dis-
se do Consolador prometido: conhecimento 
das coisas, fazendo que o homem saiba don-
de vem, para onde vai e por que está na Ter-
ra; atrai para os verdadeiros princípios da lei 
de Deus e consola pela fé e pela esperança.” 
(ESE, cap. VI, item 4)



“[…] o Espiritismo realiza todas as promessas 
do Cristo com respeito ao Consolador anuncia-
do. Ora, como é o Espírito de Verdade que 
preside ao grande movimento de regeneração, 
a promessa da sua vinda se acha por essa for-
ma cumprida, porque, de fato, é ele o verda-
deiro Consolador.” (A Gênese, cap. I, item 42)

“Sois guiados pelo verdadeiro Gênio do Cris-
tianismo, eu vos disse; é porque o próprio 
Cristo preside aos trabalhos de toda nature-
za que estão em vias de cumprimento para 
abrir a era de renovação e de aperfeiçoamen 
to que vos predizem os vossos guias espiri-
tuais. […].” (Chateaubriand, Revista Espírita 1860)



João 14,18: “Não vos deixarei órfãos, volta-
rei para vós outros.”

Apocalipse 3,11-12: “Venho logo! Segura 
com frmeza o que tens, para que ninguém 
tome a tua coroa. Quanto ao vencedor, farei 
dele uma coluna no templo do meu Deus, e 
daí nunca mais sairá. Escreverei nele o 
nome do meu Deus […] e o meu novo 
nome.”



Vejamos este passo bíblico, com o qual apoiam 
a crença na Trindade e a prática do batismo:

Mateus 28,19-20: “Portanto, vão e façam com 
que todos os povos se tornem meus discípulos, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e 
do Espírito Santo, e ensinando-os a observar 
tudo o que ordenei a vocês. […].”



Vejamos este passo bíblico, com o qual apoiam 
a crença na Trindade e a prática do batismo:

Mateus 28,19-20: “Portanto, vão e façam com 
que todos os povos se tornem meus discípulos, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e 
do Espírito Santo, e ensinando-os a observar 
tudo o que ordenei a vocês. […].” 

Na versão de Marcos, lemos:

Marcos 16,15-16: “Então Jesus disse-lhes: 'Vão 
pelo mundo inteiro e anunciem a Boa Notícia 
para toda a humanidade. Quem acreditar e for 
batizado, será salvo. Quem não acreditar, será 
condenado'.”



✔ David Flusser, historiador, prof. da Univer-
sidade Hebraica de Jerusalém, lecionou no 
Departamento de Religião Comparada, 
estudioso da literatura clássica e talmúdica: 
O Judaísmo e as Origens do Cristianismo, 
vol. II. Rio de Janeiro: Imago, 2001.

✔ Geza Vermes, reconhecido especialista so-
bre a história do cristianismo, O autêntico 
Evangelho de Jesus. Rio de Janeiro: Record, 
2006.

✔ Pepe Rodríguez, jornalista de investiga-
ção: Mentiras fundamentais da Igreja Cató-
lica. Lisboa, Portugal: Terramar, 2007.



No início do cristianismo, é certo que havia a 
prática do batismo, porém, a grande questão 
é: em nome de quem se batizava?



Atos 2,38: “Pedro respondeu: ‘Arrependam-
se, e cada um de vocês seja batizado em 
nome de Jesus Cristo, para o perdão dos 
pecados; depois vocês receberão do Pai o 
dom do Espírito Santo.”

Atos 10,48: “Então Pedro mandou que fos-
sem batizados em nome de Jesus Cristo. 
[…].”



  

João 14,10: “Não crês que eu estou no Pai e 
que o Pai está em mim? As palavras que eu 
vos digo não as digo de mim mesmo; mas o 
Pai, que permanece em  mim, faz as suas 
obras.”

João 14,16-17.15,26: “E eu rogarei ao Pai, e 
ele vos dará outro Consolador, a fm de que 
esteja para sempre convosco, o Espírito da 
Verdade, […] Quando, porém vier o Consola-
dor, que eu vos enviarei da parte do Pai, o 
Espírito da Verdade, que dele procede, este 
dará  testemunho de mim.”



  

João 6,38: “Pois desci do céu não para fazer a 
minha vontade, mas a vontade daquele que 
me enviou.”

João 10,30: “Eu e o Pai somos um.”

João 14,12: “[…] Aquele que crê em mim, es-
se também fará as obras que eu faço, e as 
fará maiores do que estas; […].”

João 14,28: “[…] Se me amásseis, fcaríeis 
alegres por eu ir para o Pai, porque o Pai é 
maior do que eu.”

João 20,17: “[…] mas vai a meus irmãos e di-
ze-lhes que eu subo para meu Pai e vosso 
Pai, meu Deus e vosso Deus.”



  

Mateus 20,20-23: “Aproximou-se dele, então, 
a mãe dos flhos de Zebedeu, […] fazendo-
lhe um pedido. Perguntou-lhe Jesus: Que que 
res? Ela lhe respondeu: Concede que estes 
meus dois flhos se sentem, um à tua direita 
e outro à tua esquerda, no teu reino. […]  En-
tão lhes disse: […] mas o sentar-se à minha 
direita e à minha esquerda, não me pertence 
concedê-lo; mas isso é para aqueles para 
quem está preparado por meu Pai.”



  

Atos 7,55-56: “Estêvão, cheio do Espírito 
Santo, ftou os olhos no céu e viu a glória 
de Deus e Jesus, que estava à sua direita, 
e disse: Eis que vejo os céus abertos e o 
Filho do Homem, em pé à destra de Deus.”

Espírito Santo => Estêvão
Jesus => à direita de Deus
Deus => em sua glória



  



  



  



  

ESE, cap. VI – O Cristo Consolador, item 5, 
em seu último parágrafo, lemos:

“’Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, este o segundo. Todas as 
verdade encontram-se no Cristianismo; os 
erros que nele se arraigaram são de origem 
humana. […].’ - O Espírito de Verdade. (Paris, 
1860.)”



  

Em Obras Póstumas, temos:

25 de março de 1856
(Em casa do sr. Baudin, médium srta. Baudin)

Meu guia espiritual

P. – Meu Espírito familiar, quem quer que 
sejas, agradeço-te o me teres vindo visitar. 
Consentirás em dizer-me quem é?

R. – Para ti, chamar-me-ei A Verdade, […].



  



  

Vejamos estas três falas de Erasto (Espírito): 

● 19 de setembro de 1861: “[…] o Espírito de 
Verdade, nosso mestre bem-amado, […].” 
(Revista Espírita 1861)

● 14 de outubro de 1861): “[…] o Espírito de 
Verdade, mestre de nós todos, espera mais 
de vós.” (Revista Espírita 1861)

● Paris, 1863: “[…] Estamos e fcaremos con-
vosco, sob a égide do Espírito de Verdade, 
meu senhor e o vosso.” (Revista Espírita 1868)



  

Vejamos estas três falas de Erasto (Espírito): 

● 19 de setembro de 1861: “[…] o Espírito de 
Verdade, nosso mestre bem-amado, […].” 
(Revista Espírita 1861)

● 14 de outubro de 1861): “[…] o Espírito de 
Verdade, mestre de nós todos, espera mais 
de vós.” (Revista Espírita 1861)

● Paris, 1863: “[…] Estamos e fcaremos con-
vosco, sob a égide do Espírito de Verdade, 
meu senhor e o vosso.” (Revista Espírita 1868)



  

Vejamos estas três falas de Erasto (Espírito): 

● 19 de setembro de 1861: “[…] o Espírito de 
Verdade, nosso mestre bem-amado, […].” 
(Revista Espírita 1861)

● 14 de outubro de 1861): “[…] o Espírito de 
Verdade, mestre de nós todos, espera mais 
de vós.” (Revista Espírita 1861)

● Paris, 1863: “[…] Estamos e fcaremos con-
vosco, sob a égide do Espírito de Verdade, 
meu senhor e o vosso.” (Revista Espírita 1868)



  

Erasto (Paris, 1863), Revista Espírita 1868:

“[…] Caminhai, pois, em vosso caminho 
imperturbavelmente, sem vos preocupar com 
as zombarias de uns e amor-próprio ferido de 
outros. Estamos e fcaremos convosco, sob a 
égide do Espírito de Verdade, meu senhor 
e o vosso.”



COMUNICAÇÃO ESPÍRITA. 

A propósito de A Imitação do Evangelho. 

(Bordeaux, maio de 1864; grupo de Saint-Jean. 
- Médium, Sr. Rui.)

  
Essa mensagem foi assinada pelo Espírito 
de Verdade, dela transcrevemos:



“Um novo livro acaba de aparecer [O ESE]; é 
uma luz mais brilhante que vem clarear o 
vosso caminho. Há dezoito séculos eu vim, 
por ordem de meu Pai, trazer a palavra de 
Deus aos homens de [boa] vontade. Esta pa-
lavra foi esquecida pela maioria, e a incre-
dulidade, o materialismo, vieram abafar o 
bom grão que eu tinha depositado sobre vos 
sa Terra. […].

[…]. 

Há várias moradas na casa de meu Pai, eu 
lhes disse há dezoito séculos. Estas palavras 
o Espiritismo veio fazer compreendê-las.” 
(Revista Espírita 1864, p. 399)



“Um novo livro acaba de aparecer [O ESE]; é 
uma luz mais brilhante que vem clarear o 
vosso caminho. Há dezoito séculos eu vim, 
por ordem de meu Pai, trazer a palavra de 
Deus aos homens de [boa] vontade. Esta pa-
lavra foi esquecida pela maioria, e a incre-
dulidade, o materialismo, vieram abafar o 
bom grão que eu tinha depositado sobre vos 
sa Terra. […].

[…]. 

Há várias moradas na casa de meu Pai, eu 
lhes disse há dezoito séculos. Estas palavras 
o Espiritismo veio fazer compreendê-las.” 
(Revista Espírita 1864, p. 399)
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